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RESUMO 
 
 

Os tipos mais comuns de gipsita do Araripe pernambucano foram estudados para se 
avaliar os efeitos do tamanho do grão, temperatura e volume, sobre a cinética de calcinação 
do dihidrato ou gipsita natural (CaSO4.2H2O). Para este estudo foram utilizadas, como 
técnicas de análises, a termogravimetria (ATD-TG) e difração de raios-X para identificação 
de fases e quantificação das mesmas (dosagem). Para avaliação dos efeitos da geometria, 
experiências complementares foram feitas num reator de leito seco, através da relação D/h do 
cadinho deste reator. Os nossos resultados mostraram que a temperatura é a variável de maior 
efeito sobre a curva de decomposição da gipsita. As análises termogravimétricas anisotérmica 
revelaram dois domínios importantes da decomposição. O primeiro domínio, compreendido 
entre 96º e 198oC, aproximadamente, foi associado a decomposição dihidrato→hemidrato 
(CaSO4.½H2O). O segundo domínio, iniciado a 198oC, foi associado a decomposição 
hemidrato→anidrita (CaSO4). O efeito do tamanho do grão foi estudado através de analisador 
termogravimétrico, onde se pôde perceber que há pouca influência desta variável nas reações 
de decomposição anisotérmicas e, praticamente nenhuma divergência nas reações isotérmicas, 
salvo para baixas temperaturas, onde uma pequena defasagem superior a um minuto entre os 
grãos #200 e 40 ABNT. Estudo semelhante foi realizado para avaliarmos os efeitos dos 
diferentes tipos de gipsita sobre a decomposição. Os resultados mostraram que a gipsita com 
menor teor de impureza tende a se decompor mais rapidamente que as demais. A influência 
do volume (relação D/h) do material em calcinação foi analisado num reator de leito seco. Os 
resultados mostraram que as reações da gipsita do tipo dihidrato→hemidrato, numa mesma 
temperatura, são mais rápidas em volumes menores. A cinética de desidratação foi 
estabelecida a partir de um modelo empírico aplicado às transformações de fase no estado 
sólido. A partir do diagrama ln[-ln(1-Y)] versus ln[t] foram determinados os parâmetros 
cinéticos K e n para as diferentes condições de decomposição estudadas. Os resultados 
obtidos nos permitiram concluir que a cinética de decomposição é influenciada pela 
temperatura, pelo tipo de gipsita, pela granulometria e pela geometria ou volume de gipsita no 
interior do reator de decomposição. 
 
Palavras-chaves: Decomposição da gipsita, Reação de desidratação, Cinética de 
decomposição. 
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ABSTRACT 
 
 

The most common types of gypsum found in Araripe from Pernambuco has been 
studied to evaluate the effects of the grain size, temperature and volume, on the 
decomposition of the natural gypsum (CaSO4.2H2O). In this study was used the 
thermogravimetry (ATD-TG) and x-ray diffraction patterns as techniques of analyses. The x-
ray analysis was used either identification or quantification phases. To evaluation the effects 
of the geometry, complementary experiences were made in a dry bed reactor, based on 
relationship D/h of the crucible of this reactor. Results showed that the temperature is the plus 
important variable on the decomposition of the gypsum. The non-isothermal 
thermogravimetry analyses revealed two important domains of the decomposition. The first 
domain related to dehydration→hemihydrate (CaSO4.½H2O) decomposition takes  place 
between 96o and 198oC, approximately. The second domain, related to 
hemihydrate→anhydrite (CaSO4) decomposition begins up to 198oC. The effect of the grain 
size was studied through thermogravimetry analyser in non-isothermal condictions. Results 
showed a little influence of this variable in the decomposition reactions. Any divergence in 
the isothermal reactions was observed, except for low temperatures, where a weak  difference 
near one minute correlated to grain sizes at #200 and 40 ABNT. Different gypsum types was 
accomplished for we evaluate their effects on the decomposition. The results concerning 
gypsum contents showed that the smaller impurity contents decomposes more quickly than 
higher impurity. The influence of the volume (relationship D/h) in the decomposition was 
analyzed in a dry bed reactor. The results showed that the faster gypsum reactions as 
dehydration→hemihydrate, at same temperature, happen in smaller volumes. The kinetics of 
dehydration was established starting from an empiric model applied to the phase 
transformations in the solid state. Based on the diagram ln[-ln(1-Y)] versus ln[t] the kinetic 
parameters K and n were determined for the different conditions of decomposition. The 
results allowed to conclude that the kinetics of decomposition is influenced by the 
temperature, gypsum type, grain size and geometry or gypsum volume inside the reactor.   
 
Keywords: Gypsum decomposition, Dehydration reaction, Kinetics of decomposition. 
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